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Apresentação 

A Embrapa Agrossilvipastoril, fundada em 7 de maio de 2009, tem como conceito principal 

a atuação de forma integrada. Estabelecida no norte do estado de Mato Grosso, município de 

Sinop, está situada na região de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado, com desafios 

complexos e motivadores. Com a missão de atender as demandas de um estado protagonista 

da agricultura brasileira, desenvolve trabalhos diversificados, em cooperação com inúmeras 

instituições públicas e privadas – conforme apresentado na Figura 1 e Tabela 1 – e com a 

importante participação de diferentes Unidades da Embrapa, por meio de seus empregados 

lotados em Sinop. 

 

Figura 1. Atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso (2016-2018). 

Tabela 1. Municípios com atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso 
(2016-2018) por tema de atuação. 

Tema Municípios 

Agricultura de Precisão Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum,  
Porto dos Gaúchos, Sorriso 

Avaliação Econômica ILPF 
Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Itiquira,  
Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, Paranaita, 
Querência, Santa Carmem, Sinop 

Biochar Terra Nova do Norte 

Bovinocultura de Leite 

Água Boa, Alta Floresta, Alto Paraguai, Araputanga, 
Brasnorte, Cáceres, Campinápolis, Comodoro,  
Dom Aquino, Poconé, São Félix do Araguaia,  
Terra Nova do Norte  

Continua... 

 



Tabela 1. Continuação. 

Tema Municípios 

Capim elefante Lucas do Rio Verde 

Castanha do Brasil Cláudia, Itaúba, Santa Carmem 

Entomologia Nova Mutum, Tapurah 

Feijão-Caupi Primavera do Leste, Nova Ubiratã, Sorriso, Sinop 

Fixação Biológica de Nitrogênio Brasnorte, Ipiranga do Norte, Nova Ubiratã,  
Santa Carmem, Sorriso 

Fitopatologia Sinop 

Floresta Guarantã do Norte 

Fruticultura 

Brasnorte, Cáceres, Guarantã do Norte, Juína,  
Luciara, Nova Mutum, Poxoréu, Rondonópolis, 
Santo Antônio do Leverger, São Félix do Araguaia,  
Sinop, Sorriso, Terra Nova do Norte 

ILPF 

Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Cáceres, 
Guarantã do Norte, Itiquira, Juara, Marcelândia,  
Nova Canaã do Norte, Querência, Rondonópolis,  
Santa Carmem 

Mandiocultura Alta Floresta, Acorizal, Brasnorte, Cáceres, Feliz Natal, 
Sinop, Sorriso 

Manejo de plantas daninhas Campo Verde, Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, 
Sorriso, Tapurah  

Manejo de solo Ipiranga do Norte 

Manejo integrado de pragas (MIP)             Diversos locais do estado 

Melhoramento Arroz Terras Altas Tangará da Serra, Cáceres, Sinop, União do Sul,  
Campo Verde, Sorriso 

Nematoides Ipiranga do Norte, Sinop 

Olericultura Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sorriso 

Recomposição de Reserva Legal Campo Novo do Parecis, Canarana, Guarantã do Norte 

Silvicultura e Bananicultura Sinop 

Sistemas de Produção Algodão Ipiranga do Norte 

Soja 
Deciolândia, Diamantino, São José do Xingu,  
Campo Novo do Parecis, Canarana, Primavera do 
Leste, Rondonópolis, Tapurah, Sorriso, Sinop 

Sorgo Biomassa Cáceres 

Sorgo Granífero Tabaporã, Rondonópolis, Cáceres, Sinop 
	  

A Unidade fundamenta sua atuação em ações participativas em uma construção coletiva, 

por meio de um conjunto de objetivos e estratégias científicas, organizacionais e institucionais, 

reunidas no Plano Diretor da Unidade (PDU) elaborado em 2012, com agendas 

constantemente ajustadas com as novas demandas e caminhos do setor produtivo e políticas 

públicas brasileiras. 



Desde sua criação e chegada de seus empregados a Sinop, de forma mais acentuada 

entre os anos de 2009 e 2012, a Unidade vem de forma efetiva fortalecendo seus processos e 

projetos nas áreas de Administração, de Pesquisa e Desenvolvimento, Transferência de 

Tecnologia e Comunicação, com resultados relevantes para a sociedade brasileira. Tais 

resultados são claros na melhoria dos diversos processos, tecnologias geradas, publicações e 

participação da Unidade nos diversos segmentos da agricultura do estado de Mato Grosso. 

 Assim, com o intuito de apresentar de forma concisa e objetiva as ações da Embrapa 

Agrossilvipastoril em todos os seus setores entre os anos de 2009 e 2016, a presente 

publicação está aqui sendo disponibilizada para a sociedade, organizada em seções e em 

capítulos que descrevem o trabalho realizado pela Unidade. 

Agradecimentos a todos os empregados pelo esforço e dedicação à empresa. 

 

Austeclinio Lopes de Farias Neto 

Chefe Geral da Embrapa Agrossilvipastoril 
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Parte 9 
Transferência de Tecnologia 

As ações de transferência de tecnologia são a principal interface da Embrapa com o 

ambiente produtivo, por meio delas a empresa apresenta de forma técnica e acessível o 

conhecimento e as tecnologias geradas pela pesquisa. Buscando para isso o aprimoramento 

constante de estratégias, métodos e ferramentas para interagir com o setor produtivo da 

maneira mais assertiva e considerando essa interação como uma via de mão dupla, pois por 

meio desse convívio também nos são apresentadas as demandas, visões, conceitos e lógicas 

do cotidiano prático de quem transforma tecnologia em produtividade e rentabilidade. 

Pautada por essa ótica a Embrapa Agrossilvipastoril ao iniciar suas atividades em Mato 

Grosso elaborou um amplo plano de trabalho voltado para ações de transferência de 

tecnologia, e concentrou muito de sua força de trabalho nessa frente. Não só pelo fato de 

sendo ela recém criada e ainda levaria alguns anos para apresentar resultados de suas 

pesquisas, mas principalmente porque o estado apresentava uma grande e premente demanda 

por informações técnicas, para muitas das inúmeras cadeias produtivas nele estabelecidas e 

também pelo fato de que a realização de ações que propiciasse o convívio da Embrapa com o 

ambiente produtivo era o caminho mais curto e confiável para que se conhecesse de perto a 

realidade e para que a partir desse conhecimento orientássemos as ações subsequentes. 

Dessa forma vários projetos foram elaborados e executados dentro de um programa de 

capacitação de técnicos multiplicadores em diversas cadeias, bem com dias de campo, 

palestras, participações em simpósios, feiras de tecnologia e eventos acadêmicos como 

semanas técnicas. Aos poucos as ações pontuais foram sendo reduzidas para que a equipe de 

pesquisa dedicasse seu tempo aos experimentos e foram sendo reforçadas as ações 

estruturadas e com método e programação bem definidos, e é sobre essas ações que os 

capítulos a seguir irão contar a história, revelando o processo de integração dos profissionais 

da Embrapa e convidados, com os profissionais da assistência técnica e extensão rural de 

Mato Grosso sendo ela pública ou privada, integração que se fortificou gerando laços de 

amizade e profissionalismo na busca pelo comprimento de um objetivo em comum, apoiar com 

conhecimento e tecnologia o desenvolvimento rural do estado de Mato Grosso. 

Esse privilégio nos é muito caro e por isso a realização tão gratificante, fazendo com que a 

intensa dedicação dos envolvidos não seja sentida como um fardo, mas com a alegria e 

serenidade de quem luta pelo que acredita. 
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Capítulo 9 
Resultados econômicos: URTEs 

Julio César dos Reis, Mariana Yumi Takahashi Kamoi, Miqueias Michetti,  

Mariana Cristina Nascimento 

Introdução 

A falta de resultados consistentes que indicam a viabilidade econômica dos sistemas de 

integração lavoura-pecuária-floresta é um dos principais desafios que a pesquisa precisa 

enfrentar tendo em conta os objetivos e metas estabelecidos pelo Governo Federal para 

aumento da área desses sistemas no Brasil. 

A Embrapa Agrossilvipastoril, por meio de uma parceria com o Instituto Matogrossense de 

Economia Agropecuária e o Senar, MT, implementou no ano de 2014 o projeto 

Estabelecimento e Condução de Unidades de Referência Tecnológica e Econômica –Projeto 

URTE, com o objetivo de estabelecer uma metodologia para avaliação econômica de sistemas 

de integração e, assim, proporcionar resultados consistentes que contribuirão para a ampliação 

da adoção desses sistemas. 

No presente trabalho, apresentaremos alguns resultados de três das propriedades 

acompanhadas nesse projeto: Fazenda Isabina, Fazenda Brasil e Fazenda Gamada. 

Desenvolvimento 

Locais de avaliação 

Fazenda Brasil: localizada entre os municípios de Barra do Garças e Nova Xavantina, 

região nordeste de Mato Grosso, conhecida como Vale do Araguaia. A propriedade possui 

5.945 ha sendo 2.890 ha com pecuária, 1.650 ha com agricultura e 70 ha com seringueira. O 

restante da propriedade é composto por áreas de preservação permanente (APPs) e reservas 

legais. A área experimental de ILPF foi implantada em 110 ha, distribuídos em nove 

tratamentos distintos. Para a avaliação econômica escolheu-se dois tratamentos, seguindo os 

critérios de terem bom desempenho agronômico, boa adequação quanto a finalidade de 

produção (uso da madeira para construção de cercas, ou como lenha para secar os grãos, por 

exemplo), e potencial para implementação em escala comercial.  

O tratamento a ser analisado nesse capítulo possui uma área de 9 hectares, sendo 8 ha 

de lavoura/pastagem e 1 ha com árvores. O sistema foi implantado em 2010 e esse tratamento 

contou com o plantio em linha dupla de Eucalyptus camaldulensis com 3 m entre árvores, 2 m 

entre linhas e 23 m entre renques. Nos quatro primeiros anos plantou-se soja em sistema de 

plantio direto (de 2010 a 2013), e em 2013 os animais entraram permanecendo até 2017 
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(quando as árvores foram cortadas). Na integração é feita uma parte da recria dos animais, 

enquanto que os processos de recria e engorda são realizados em outra área da propriedade.  

Fazenda Gamada: localizada no município de Nova Canaã do Norte, região norte de Mato 

Grosso, que tem como principal atividade econômica a pecuária de corte e de leite. A 

propriedade possui 2.420 ha de área total, sendo 800 ha para produção de soja de primeira 

safra e 400 ha para o milho de segunda safra, dos quais 100 ha desse milho são destinados à 

confecção de silagem (que é utilizado no confinamento dos animais) e 300 ha de pastagens 

que se alternam a cada quatro anos com a agricultura. O restante da propriedade é composta 

por áreas de preservação permanente (APPs) e reservas legais. A área experimental de ILPF 

foi implantada em 85 ha, distribuídos em dez tratamentos distintos. Seguindo os mesmos 

critérios de escolha para avaliação econômica utilizado na fazenda Brasil, escolheu-se o 

tratamento que contem Tectona grandis em linha tripla, com 2 m entre árvores, 3 m entre linhas 

e 20 m entre renques. Apesar da Teca ser uma espécie florestal de ciclo longo (mais de 15 

anos), a avaliação do sistema foi realizada com dados do período de 2008 a 2017. A madeira, 

por ainda não ter sido feito o corte final, contribuiu com a receita do sistema apenas com a 

venda oriunda do desbaste na safra 2015/2016. A implantação da ILPF foi em 2008, com o 

plantio do arroz e das árvores. Em 2009 e 2010 foi plantado soja na safra e arroz na safrinha, e 

em 2010 implantou-se a pastagem (Brachiaria brizantha  cv BRS Piatã). A partir da safra 

2011/2012 a lavoura não ocupou mais a área permanecendo apenas a pecuária. Em 

2012/2013 realizou-se o desbaste das árvores.  

Fazenda Dona Isabina: localizada no município de Santa Carmen, região Médio Norte de 

Mato Grosso. O sistema de ILP foi implantado em 2005. Nesse ano a fazenda possuía 2000 

ha, sendo 100 ha para a implantação da URTE, 8 ha com pastagens, 2 ha com construções e 

benfeitorias, 200 a 300 ha eram para cultivo de arroz para produção de sementes e o restante 

da área plantava-se soja e milho safrinha em sucessão com outras culturas. A ILP implantada 

em uma área de 100 ha foi dividida em cinco módulos de 22,5 ha. Os módulos foram 

rotacionados de maneira que cada um fosse ocupado dois anos com pastagens e três anos 

com rotações de culturas agrícolas anuais: soja ou arroz em primeira safra e milho ou feijão em 

segunda safra. Em todos os anos uma parte da área era utilizada com plantio de sorgo para 

confecção de silagem, utilizada estrategicamente na alimentação dos animais no período de 

transição, geralmente nos meses de setembro e outubro.  Dessa forma, na primeira safra, entre 

os meses de outubro a fevereiro, eram cultivados soja e arroz, e em segunda safra, de 

fevereiro a junho, plantava-se milho, sorgo ou milheto consorciados com Braquiária (tanto 

Brachiaria brizantha cv Marandu como Brachiaria brizantha cv BRS Piatã). Assim, após a 

colheita do milho e a confecção da silagem no caso do sorgo, o sistema apresentava 100% da 

área disponível para pecuária entre os meses de junho a setembro. O feijão carioca foi 

cultivado excepcionalmente no ano safra 2008/2009 em um dos módulos após a colheita do 

arroz. 

 



700

Voltar para sumário

Resultados econômicos: URTEs  

 
 

Coleta de dados 

Para cada atividade realizada nos sistemas coletou-se todas as informações referentes 

aos fatores de produção como coeficientes técnicos, preço de insumo e combustível, 

maquinário e implementos usados etc. As atividades também foram separadas por 

componente (lavoura, pecuária, floresta), para que fosse possível identificar quais são as 

atividades de maiores gastos em cada componente, assim como o impacto destas no resultado 

final do sistema. Cada URTE teve um período diferente de avaliação. O ano de implantação foi 

definido como ano inicial de avaliação e como ano final o ano de 2017. A exceção foi em 

relação à fazenda Dona Isabina, na qual o ano final foi o último ano de acompanhamento da 

Embrapa. Portanto, os períodos analisados são: 

1. Fazenda Dona Isabina (ILP): 2005/2006 a 2011/2012; 

2. Fazenda Gamada (ILPF): 2008/2009 a 2016/2017; 

3. Fazenda Brasil (ILPF): 2009/2010 a 2016/2017. 

A avaliação econômica teve como perspectiva a análise de investimento. Para isso, foi 

construído um fluxo de caixa com os valores de receita, custo, impostos sobre produto e 

despesas administrativas e com vendas (frete, armazenagem etc). Todos os dados coletados 

nas áreas experimentais foram extrapolados para um tamanho de área ‘comercial’. Assumiram-

se duas premissas: i) para as duas propriedades que estão em regiões predominantemente de 

lavoura, como a fazenda Brasil e a fazenda Dona Isabina, os dados coletados nos sistemas de 

integração seriam extrapolados para a mesma área que o milho de segunda safra ocupa nas 

propriedades modais de soja e milho, para a região (segundo levantamentos feitos pelo 

Instituto Mato-grossense de Economia Agropecuária). O restante da área seria ocupado por 

soja solteira, e o tamanho inicial das propriedades foi balizado pela área da fazenda modal de 

soja e milho para os anos de implantação (2009 fazenda Brasil e 2005 fazenda Dona Isabina), 

levantados pelo Imea. ii) a fazenda Gamada, por estar em uma região de pecuária, teve seus 

dados extrapolados para uma área menor, também levando em consideração a área do milho 

de segunda safra das regiões vizinhas, e, ao contrario das outras duas fazendas analisadas, no 

restante da área não houve mais nenhuma cultura (não havia dados de pecuária para a região, 

para anos anteriores, de forma que fosse possível compor uma fazenda teórica de ILPF + 

pecuária solteira). 

Para a construção de indicadores de viabilidade é necessário estabelecer qual será a taxa 

mínima de atratividade (TMA). Para as três fazendas a TMA é calculada considerando que uma 

60% do capital do investimento advém de capital próprio e 40% de financiamento. 

Resultados 

Para analisar os resultados da fazenda Dona Isabina, é necessário ressaltar que no ano 

em que o sistema foi estabelecido e alguns anos após, a conjuntura macroeconômica não era 

favorável para o produtor de soja e milho. O preço pago ao produtor era baixo (em 2005, a soja 
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estava sendo vendida a R$ 20,00/sc na região Médio Norte de Mato Grosso) e o custo 

operacional alto. A importância do milho de segunda safra também teve um crescimento 

expressivo no estado de Mato Grosso nesse período, com um aumento de 122% na área 

plantada de milho, entre 2007/2008 e 2011/2012 (com áreas de 1.6700.800 ha e 3.702.053 ha, 

respectivamente). É nesse cenário de grandes mudanças que o produtor iniciou seu sistema de 

integração lavoura-pecuária. Um fato que provavelmente foi um importante mitigador de riscos 

em momentos de instabilidade foi diversificar os produtos vendidos anualmente. Com uma taxa 

mínima de atratividade de 9,54%, anualmente, o produtor, após pagar seus custos e despesas 

e remunerar seu investimento em ativos fixos (benfeitorias, maquinários, implementos que 

somam R$ 2.100,8/ha), teve um ganho de R$ 331,50/ha (a preço de 2005) representado pelo 

valor presente líquido anualizado (VPLa). Por meio do índice de lucratividade infere-se que 

para R$ 1,00 investido no sistema o produtor ganhou R$ 0,78, um resultado acima do 

encontrado para produtores modais que plantaram lavoura em monocultivo (soja e milho de 

segunda safra) no mesmo período, que obtiveram um ganho de R$ 0,09 para cada R$1,00 

investido. 

A integração lavoura-pecuária-floresta da fazenda Brasil foi avaliada de 2010 a 2017, 

período este que o estado de Mato Grosso já se encontra mais consolidado como importante 

exportador de grãos e carne, e um período também marcado pela crise em 2015. A fazenda, 

por conta das benfeitorias de pecuária, possui um investimento em ativos fixos 23% maior 

quando comparado com o investimento realizado em fazendas de soja e milho de segunda 

safra (R$ 2.262,7/ha na fazenda Brasil e R$ 1.744,4/ha na fazenda de lavoura solteira). Cabe 

ressaltar que não houve diversificação na venda de produtos todos os anos, (a soja foi o 

principal produto nas duas primeiras safras, o boi gordo foi o principal produto em 2014/2015. 

Apenas nas safras 2012/2013 e 2016/2017 que mais de um produto do sistema foi vendido, 

sendo soja e boi em 2012/2013 e boi e madeira em 2016/2017). Contudo, ainda assim os 

resultados econômicos da ILPF se mostraram promissores. No período avaliado, para cada R$ 

1,00 investido no sistema, o produtor ganhou R$ 0,41. Além disso, a uma taxa mínima de 

atratividade de 6,81% o produtor, além de remunerar todos os seus custos e despesas, ganhou 

anualmente R$ 172,5/ha, indicado pelo valor presente líquido anualizado (VPLa) 

O sistema de integração da fazenda Gamada caracteriza-se por ter um componente 

florestal de ciclo longo (Teca). Como a avaliação foi feita de 2008 a 2017, essa análise não 

contempla o corte final dessas árvores. A receita da madeira advém, até o momento, 

exclusivamente do desbaste realizado em 2015/2016. 

Cabe ressaltar que esse sistema, também não apresenta grande diversificação na venda 

anual de produtos: na safra de 2008/2009 a área foi aberta com o plantio de arroz (com 

produtividade de 60 sc/ha). Em 2009/2010 plantou-se soja (produtividade de 59 sc/ha). Na 

safra de 2010/2011 plantou-se arroz (56 sc/ha) e soja (49 sc/ha) e os animais entraram para 

realizar um período da recria. Nas safras subsequentes a pecuária permaneceu. Na safra 

2012/2013 se obteve a primeira receita de floresta como mourão tratado a um preço de 
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R$12,00 e, de cada árvore, foi possível obter quatro mourões. Em 2015/2016 realizou-se o 2º 

desbaste das árvores, com produtividade de 4,09 st/ha a um preço de R$ 190,00 sendo essas 

as contribuições financeiras da floresta até o momento. No entanto, espera se a maior 

contribuição no momento do corte final a partir do 20º ano. O investimento realizado no ano de 

2008, para a implantação do sistema de integração (sem maquinário de floresta) totalizou R$ 

176,46/ha, e no período de oito anos, a propriedade apresentou um índice de lucratividade de 

R$ 1,67, ou seja, para cada R$1,00 investido no sistema ganhou-se R$ 0,67. Considerando 

uma taxa mínima de atratividade de 8,98%, anualmente, o produtor ganhou R$ 139,25/ha, 

após remunerar seus custos, despesas e investimento. 

Considerações finais  

Os resultados encontrados nos três sistemas avaliados mostram a potencialidade dos 

sistemas de integração em gerar retornos financeiros positivos ao produtor. Cada modelo 

apresenta suas vantagens e entraves e devem ser pensados considerando as especificidades 

locais para a escolha do sistema mais adequado. A fazenda Dona Isabina através de sua 

rotação de culturas e grande diversificação de produtos obteve um resultado econômico 

positivo, em um período de grande dificuldade e instabilidade para os produtores de soja e 

milho tradicionais da região. A fazenda Brasil ainda que com alguns entraves quanto à 

comercialização da sua madeira, apresentou um cenário promissor considerando a estratégia 

de produção utilizada que concentrou o cultivo de lavoura antes de haver impacto do 

sombreamento das árvores, e alterou para uma atividade de pecuária no momento em que os 

animais seriam beneficiados pela sombra das árvores. Na fazenda Gamada, que possui uma 

espécie florestal de ciclo longo e alto valor comercial, ainda que a venda da madeira 

proveniente do desbaste não seja um indicativo do resultado do corte final dessa árvore, já 

indica o potencial econômico desse sistema.  

A temática da viabilidade econômico-financeira de sistemas de integração precisa ser 

aprofundada e mais avaliações através de estudos de caso devem ser realizadas. Com 

avaliações consolidadas será possível auxiliar tanto produtores, quanto agências de fomento 

nas tomadas de decisão para implantação e financiamento desses sistemas. 
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